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Assembleias aprovaram as propostas na 
Transtechnology, Faparmas e Bozza.

Crise econômica mundial provoca 
manifestações violentas na Europa. O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre,

e o ministro das Comunicações, Hélio Costa, debateram
em Brasília a organização da rede.

Mais três acordos de
PLR fechados ontem

Franceses saem às ruas 
contra o desemprego
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Assembleia
de sexta debate 
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Esteja na Sede do 
Sindicato às 18h 
para participar da 
discussão da pauta 
da campanha 
salarial deste ano.
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Luta durou 20 anos

tribuna esportiva
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Sindicato começa a
montar rede de TV

Peça do Grupo
Papelão em Mauá

Contação de histórias 

Comunicação dos trabalhadores

Teatro Férias em SBC

Em 1987, 
o deputado 
Lula e o 
presidente 
da CUT 
entregam 
pedido 
de tevê 
ao então 
ministro 
Antonio 
Carlos 
Magalhães

Ainda sem técnico, o 
Santos tenta hoje se re-
cuperar da goleada so-
frida para o Vitória no 
último domingo. O Pei-
xe, que recebe o Barueri 
na Vila, às 21h, será co-
mandado por Serginho 
Chulapa (foto).

No mesmo ho-
rário, o Santo 
André enfren-
ta o Atlético-
PR, no Bru-

no Daniel. O Ramalhão 
quer manter a boa fase 
para ganhar posições na 
tabela.

Às 21h50, o Palmeiras 
vai ao Rio pegar o Fla-
mengo. O jogo pode ser 
decisivo para a efetiva-
ção do técnico interino, 
Jorginho. O Verdão não 
terá a dupla de ataque ti-
tular, Willians e Obina 
(foto), suspensos pelo ter-
ceiro amarelo.

O técnico Moncho Mon-
salve convocou a sele-
ção brasileira de bas-
quete para a disputa da 
Copa América. Dos três 
brasileiros que jogam na 
NBA, apenas Nenê (foto) 
está fora, por contusão.

Começaram ontem, em 
Santo André, o 53º Jo-
gos Regionais. O even-
to garante aos três pri-
meiros colocados de cada 
categoria vagas para os 
Jogos Abertos do Inte-
rior, que serão disputa-
dos em outubro, em São 
Caetano.

O Grupo Papelão apre-
senta amanhã uma colagem 
de três temas formando 
uma única peça que envolve 
comédia e drama.

As situações cômicas 
acontecem com as desco-
bertas que dois mendigos 
fazem mexendo no lixo e 
com um anjinho e um dia-
binho atrapalhados.

O drama trata de um 
jovem viciado em drogas. 
Texto e direção de Merly 
Calixto, com Eliana Quei-
róz, Carolina Trigilio, Merly 

As bibliotecas de São 
Bernardo estão com uma 
programação de férias 
voltada às crianças, com 
destaque para a contação 
de histórias.

As contações acon-
tecem hoje, às 14h30, em 

Calixto e Luciano Rebeque, 
trabalhador na Volks. No 
Teatro Municipal de Mauá, 
no Paço, às 20h. Ingressos 
de R$ 6,00 a R$ 12,00. In-
formações: 4555-0086.

seis bibliotecas, e conti-
nuam nos dias 17, 22, 23 
e 24 deste mês.

Confira a programa-
ção pelo portal do Sin-
dicato no www.smabc.
org.br ou pelo telefone 
4336-8210.

Em reunião com o mi-
nistro das Comunicações, 
Hélio Costa, o presidente 
do Sindicato, Sérgio No-
bre, começou a discutir a 
organização de uma rede de 
retransmissoras de tevês no 
Estado de São Paulo. O en-
contro ocorreu em Brasília, 
na quinta feira passada.

Segundo Sérgio Nobre, 
o ministro reforçou a legiti-
midade das concessões ob-
tidas pelo Sindicato como 
um direito da categoria à 
comunicação.

Foi uma resposta a se-
tores da grande mídia que 
criticaram as concessões 
e contestaram se os traba-
lhadores poderiam ter um 
canal de televisão.

“Se outros podem ter, 
porque nós não podemos?” 
questionou Sérgio Nobre.     

São Caetano
O presidente do Sindi-

cato aproveitou o encontro 
para elogiar as providências 
que o Ministério das Co-
municações está tomando 
em relação à mensagem do 
presidente Lula ao Congres-
so Nacional, concedendo ao 
Sindicato o canal 45, em São 
Caetano. 

Essa mensagem foi as-

sinada por Lula no dia 12 de 
maio, no ato de comemora-
ção de 50 anos do Sindicato. 
Agora, o Congresso Nacio-
nal decidirá se concede ou 
não o canal.

Rede
A rede de televisão será 

formada a partir do Canal 
46, localizado em Mogi das 
Cruzes, do qual o Sindicato 
obteve concessão no final 
de 2007 e que ainda se en-
contra em fase de testes. 

A idéia é transmitir 
uma programação própria 
e fechar convênios com a 

A reivindicação dos 
metalúrgicos do ABC ao 
direito de comunicação  
começou em 1987, quan-
do o presidente Lula era 
deputado federal. 

Uma comissão for-
mada por ele, Vicentinho, 
então presidente do Sin-
dicato, e Jair Meneguelli, 
ex-presidente do Sindicato 
e na ocasião presidente 
da CUT, procurou o mi-
nistro das Comunicações 
da época, Antonio Carlos 

EBC (Empresa Brasileira de 
Comunicação), a TV Públi-
ca e com a Universidade Fe-
deral do ABC, com o obje-
tivo de trocar programação 
para ser colocada no ar. 

Tudo o que for feito a 
partir da geração em Mo-
gi poderá ser transmitido 
pela rede e chegar a várias 
regiões, principalmente o 
ABC. 

Magalhães, para reivindicar 
uma concessão de rádio. 

Dono de poderes ab-
solutos na decisão das con-
cessões, o ministro negou o 
pleito por tratar-se de uma 
iniciativa de trabalhado-
res. Para aliados políticos 
ligados a elite, porém, ele 
distribuiu mais de 300 con-
cessões de canais de rádios 
e de televisões.

Nova tentativa de ob-
ter a concessão ocorreu em 
1992, quando o Sindicato 

chegou a apresentar um 
plano de viabilidade téc-
nica de uma emissora para 
o ABC.

O ministro das Co-
municações da época, 
Hugo Napoleão, também 
negou o pedido porque a 
iniciativa vinha dos tra-
balhadores. Diante destas 
experiências frustradas, os 
metalúrgicos só voltaram 
a requerer novas conces-
sões depois da eleição de 
Lula.

Reprodução
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Acordo na Bozza,
Transtechnology e Faparmas

PLR

Temos direitos na
fase de contratação

Conforme estabele-
ce o artigo 422 do Códi-
go Civil, durante a nego-
ciação que antecede uma 
contratação as partes de-
vem agir com respeito,  
lealdade, boa-fé e hones-
tidade. Se um dos lados 
desistir do que foi combi-
nado, restará a ele o de-
ver de reparar o prejuízo 
causado ao outro.

Assim, uma empresa 
empregadora é responsá-
vel por danos causados ao 

trabalhador ainda na fase 
pré-contratual, tendo até, 
se for o caso, de arcar com 
o pagamento de indeniza-
ção por danos morais e ma-
teriais ao trabalhador.

Devemos deixar claro 
que, para isso acontecer, é 
necessário estar caracte-
rizada uma promessa de 
trabalho. Ou seja, extra-
polar a fase de uma sele-
ção, na qual o trabalha-
dor é submetido a exame 
admissional, abre conta 

salário, chega a receber 
material para o traba-
lho e, ao final de toda es-
sa negociação, a empresa 
dizer que não se interes-
sa mais por ele.

A empresa tem a livre 
escolha na contratação 
de profissionais que se 
enquadrem no perfil da 
sua atividade econômica. 
No entanto, jamais pode-
rá criar falsas expectati-
vas de admissão.
Departamento Jurídico

confira seus direitos

Eleições na
Transtechonology
e na Melling, hoje

Sai a edição
de julho da
Revista do Brasil

Sábado tem baile 
da AMA-ABC

CIPA

informação

Lazer

Transparência
O Ministério Público 
Federal abriu processo 
para investigar desvio 
de verba destinada à 
Fundação José Sarney, 
no Maranhão.

Réu confesso
Em Mauá, o ex-prefeito 
Leonel Damo admitiu 
que usou verbas do 
conselho da criança 
e do adolescente 
para pagar dívidas e 
salários.

Na linha
O prefeito de São 
Caetano, José Auricchio 
Júnior (PTB), foi 
condenado por 
distribuir cartões de 
Natal com seu nome,
em dezembro de 2005.

Refugiados
No Paquistão, cerca de 
2 milhões de pessoas 
deixaram o noroeste 
do País por causa do 
conflito entre o Exército 
e o grupo Taleban.

Melhorou
Nos cinco primeiros 
meses do ano, 
os pedidos de 
financiamento no 
BNDES cresceram 40% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado.

Pra cima
Depois de dois meses 
de queda, as vendas ao 
varejo subiram 4% em 
maio.

No céu
Em junho, as 
companhias aéreas 
transportaram 4,4 
milhões de pessoas no 
mercado doméstico 
brasileiro, 8,8% a mais 
que em maio.

Desvio
A Polícia Federal 
realizou ontem 
operação em lojas do 
grupo Tânia Bulhões 
em busca de provas de 
esquema fraudulento na 
importação de artigos de 
luxo.

Faculdade
Termina nesta sexta-
feira o prazo de 
inscrição para o ENEM, 
que deve ser feita no 
endereço http://enem.
inep.gov.br/inscricao 

Na Bozza, garantia de valor fixo da primeira parcela

Nas eleições para a 
CIPA, os trabalhadores de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato. 
Hoje tem eleição em duas 
fábricas de Diadema. 

Na Transtechono-
logy, vote em Márcio 
Adriano, o Da Lua, da 
Ferramentaria; e Eduardo 
Marques, o Lula, da Ex-
pedição.

Na Melling do Bra-
sil, vote em Altamiro San-
tana, o Miro; e em Ivanildo 
de Jesus.   

Responsável por pes-
quisas que buscam solu-
ções para o mal de Parkin-
son e para pessoas com 
paralisia, Miguel Nicolelis 
é o entrevistado da edição 
de julho da Revista do 
Brasil. 

Leia ainda matérias 
sobre os milhões de bra-
sileiros que impedem a 
crise econômica de che-
gar ao País, os chamados 
restaurantes por quilo, o 
potencial do Brasil de fazer 
da Copa 2014 a primeira 
“Copa verde” da história, 
o avanço dos partidos de 
direita no Parlamento Eu-
ropeu e as dicas culturais.

Com participação da 
banda Rapha’s, a Asso-
ciação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) realiza seu 
baile neste sábado, na sede 
do Sindicato, a partir das 
18h30.

O ingresso vale R$ 
6,00 e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo tele-
fone 4127-2588.

Trabalhadores em três 
empresas da categoria fe-
charam o acordo de PLR 
ontem. Os companheiros 
na Bozza, em São Bernar-
do, aprovaram proposta de 
PLR, em assembleia realiza-
da pela manhã. A primeira 
parcela será paga em 14 de 
agosto e a segunda em 14 de 
fevereiro de 2010.

Na comparação com 
o ano passado, o valor é 
maior, pois a primeira par-
cela é fixa e só a segunda é 
baseada nas metas, o que 
pode aumentar ainda mais 
a diferença.

Mobilização 
Nas outras duas em-

presas, que são de Diadema, 
o acordo só veio depois de 
muita luta. Na Transtech-
nology, os companheiros 
conquistaram um bom ín-
dice de reajuste em relação 
ao ano passado, graças à 
primeira rejeição. 

“Nós fizemos uma pa-
ralisação quando rejeitamos 
a proposta para mostrar que 
a empresa deveria levar mais 
a sério as negociações”, 
lembra Claudionor Vieira, 
diretor do Sindicato.

O pagamento da pri-
meira parcela será efetuado 
em 20 de agosto e da se-
gunda em 19 de fevereiro 
de 2010, condicionado ao 
cumprimento de metas.

União
Na Faparmas, os tra-

balhadores aprovaram um 
aviso de greve para pressio-
nar a empresa e a mobiliza-
ção deu resultado.

Os pagamentos saem 
em 26 de setembro e 15 de 
março, com meta única de 
absenteísmo.

Zé Mourão, diretor do 
Sindicato, destacou a lu-
ta dos trabalhadores. “Só 
conseguimos chegar a esse 
acordo graças a união da 

companheirada”, disse.

Taubaté
Os trabalhadores na 

Cameron de Taubaté retor-
naram ao trabalho ontem, 
após 10 dias de paralisação. 

Na segunda-feira, o Tri-
bunal Regional do Trabalho 
(TRT) de Campinas julgou a 
greve legítima e não-abusiva 
e ainda determinou 90 dias 
de estabilidade aos trabalha-
dores, para evitar retaliações 
por conta da greve.

O TRT também de-
terminou que o pagamento 
do vale dos companheiros 
seja feito normalmente, sem 
desconto, e que a empresa 
volte à mesa de negociações 
ainda hoje.

Alimentos
custam
menos horas
de trabalho

Cesta básica

Zé  Paulo prevê 
negociações 
difíceis com os 
patrões
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Venha discutir nossas 
reivindicações deste ano

Manifestações violentas na França

Data base e estabilidade no emprego

Campanha salarial

Crise econômica mundial

Atos rejeitam 
redução da 
idade penal

Direitos

Atos são praticados, em sua maioria, por jovens desempregados
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Uma campanha salarial 
forte começa com a partici-
pação maciça dos metalúrgi-
cos do ABC na assembleia 
desta sexta-feira, que vai 
debater a pauta de reivin-
dicações a ser entregue aos 
grupos patronais. 

Nas quatro plenárias 
da categoria já realizadas no 
Estado de São Paulo foram 
apresentadas reivindicações 
como redução da jornada, 
garantia de emprego e esti-
mulo do primeiro emprego, 
que ganham destaque por 
promoverem a abertura de 
postos de trabalho. 

Outras propostas a-
brangem as comissões de 
mulheres, deficientes, jo-
vens e negros. “Existem 
também propostas inova-
doras, como a criação do 
fundo de formação com 
o objetivo de qualificar os 
companheiros”, disse José 
Paulo Nogueira, diretor de 
Organização do Sindicato. 

Ele lembrou que, com 
o fundo, será possível atua-
lizar as habilidades dos 
trabalhadores, melhorar a 
qualidade de vida no traba-
lho e encaminhar questões 

Ao abrir o desfile mili-
tar do Dia da Bastilha, on-
tem, com pedidos de maior 
investimento em tecnolo-
gia militar, o presidente da 
França, Nicolas Sarkozy, 
não disse que, durante a 
madrugada, jovens france-
ses haviam colocado fogo 
em 317 carros. Perto de 240 
deles foram detidos.

Ainda na França, cer-
ca de 400 trabalhadores 
demitidos de uma fábrica 
de autopeças fechada em 
junho ocuparam a empresa 
e ameaçaram explodir o lo-
cal se não recebessem seus 
direitos. 

As manifestações vio-
lentas são cada vez mais 
comuns na Europa após os 

O brasileiro compro-
meteu menos horas de tra-
balho para comprar os ali-
mentos da cesta básica, na 
comparação com o ano 
passado. Atualmente são 
98 horas e 58 minutos da 
jornada mensal.

Mesmo nas capitais 
em que a cesta básica au-
mentou, houve redução, 
explicada, principalmente, 
pelo aumento do poder 
de compra do trabalhador 
de baixa renda, que teve o 
salário mínimo reajustado 
em mais que o dobro da 
inflação.

ligadas à sustentabilidade 
ambiental. 

Dificuldade
Zé Paulo afirmou que as 

plenárias foram muito ricas. 
“Existem propostas para 
proibir a vigilância eletrô-
nica interna e acabar com o 
interdito proibitório que os 

patrões usam para prejudi-
car nossas manifestações. 
Outra proposta interessante 
é a adoção, por parte das 
empresas, de um código de 
conduta”, comentou.

O dirigente aproveitou 
para alertar a categoria sobre 
a dificuldade das negocia-
ções. “Vamos ter problemas 

nas cláusulas econômicas, 
pois empresas de um grupo 
estão bombando, enquanto 
empresas de outros grupos 
estão com baixa produção. 
E, historicamente, os patrões 
fazem cara feia para não 
atender as cláusulas sociais”, 
comentou Zé Paulo. 

Participação
Por tudo isso, ele desta-

cou a importância da parti-
cipação dos metalúrgicos do 
ABC na assembleia. “Preci-
samos fazer um bom debate 
sobre nossas reivindicações 
e, depois, permanecermos 
mobilizados nas empresas, 
pois esse clima ajuda na me-
sa de negociação”, afirmou 
o diretor de Organização do 
Sindicato.

Dos seis grupos patronais, cinco têm 
data base em setembro. São as Montado-
ras, o Grupo 3 (autopeças), Fundição, o 
Grupo 2 (máquinas e eletro eletrônicos) e 
o Grupo 8 (trefilação). 

No Grupo 10 (lâmpadas, estamparias) 
a data base é novembro. “Neste grupo te-

remos duas cláusulas a mais para debater. 
Uma é a antecipação da data base para se-
tembro e outra é a garantia da estabilidade 
para acidentados e portadores de doença 
ocupacional, já conquistada nos demais 
grupos e que neste está pendente na Jus-
tiça”, concluiu José Paulo Nogueira.

sucessivos aumentos do de-
semprego provocado pela 
crise econômica mundial. 

O levantamento mais 
recente apontou que o de-
semprego cresceu em prati-
camente todo o continente. 

Os maiores índices 
aconteceram na Espanha, 

com 18,7%, Irlanda, com 
11,7%, e Eslováquia, com 
11,1%.

Apenas neste ano, exe-
cutivos de empresas como 
Sony, Caterpillar e Molex 
foram feitos reféns no país 
por trabalhadores demitidos 
em razão da crise.

Reprodução

A Associação de Ma-
gistrados e Defensores 
da Infância e Juventude 
realizam atos pelo País 
para se posicionar contra 
a redução da maioridade 
penal de 18 para 16 anos 
de idade, já que proposta 
nesse sentido está para ser 
votada pela Comissão de 
Constituição e Justiça do 
Senado. 

A entidade listou vá-
rios motivos contrários à 
mudança, sendo o princi-
pal o argumento de que a 
idade penal é uma cláusula 
pétrea (que não pode ser 
mudada). 

“A redução penal iria 
gerar um inchaço enor-
me no sistema carcerário, 
acabando com a opor-
tunidade de fazer-se um 
atendimento adequado ao 
adolescente e abrir novas 
possibilidades de vida”, 
disse o juiz Eduardo Re-
zende Melo, presiden-
te da entidade. Berenice 
Gianella, presidente da 
Fundação Casa (antiga 
Febem), também é con-
trária.


